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SECA NO ESTADO

Preso por desviar córrego na Serra
Analista de sistemas
vai responder por crime
ambiental após polícia
encontrar bombas
para captar água em
área de preservação

IMAGENS AÉREAS m o s t ra m
consequências da seca no Rio
Doce, onde é possível ver grandes
bancos de areia em vários trechos

Luciana Almeida
Nathália Barreto

Um analista de sistemas de 34
anos, que não teve o nome
informado pela polícia, foi

parar na delegacia na manhã da úl-
tima quinta-feira, após denúncia
de que ele desviava água de um
córrego que ajuda a formar a La-
goa Juara, em Jacaraípe, na Serra.

Segundo a assessoria da Polícia
Civil, ele foi conduzido à delega-
cia, onde prestou depoimento e foi
liberado, pois não havia flagrante,
mas irá responder por crime am-
biental.

A polícia chegou ao local em
uma região conhecida como estra-
da Itaiobaia, após receber uma de-
núncia anônima. Lá encontraram
uma escavação de aproximada-
mente 145 metros de extensão que
canalizava água do córrego Dou-
tor Robson para captação por
meio de bombas, além de uma
construção utilizada como abrigo
dos equipamentos que moviam os
motores das bombas.

Esses equipamentos estavam a
menos de 10 metros do córrego,
em uma área de preservação per-
manente, mas estavam desligados
no momento da fiscalização.

A bomba de água foi apreendida
e a captação suspensa imediata-
mente. O analista de sistemas não
possuía outorga da água nem li-
cenciamento para realizar as cons-
truções na área protegida.

O caso foi encaminhado para a 3ª
Delegacia Regional da Serra e para
a Delegacia de Proteção ao Meio
Ambiente e Patrimônio Cultural.

D E N Ú N C I AS
De janeiro até ontem, as prefei-

turas da Grande Vitória, Polícia
Ambiental e Agência Estadual de
Recursos Hídricos (Agerh) recebe-
ram, juntas, 482 denúncias de des-
perdício e uso indevido de água.

Na capital, foram verificadas 127
denúncias. Segundo a prefeitura as
abordagens tiveram cunho educa-
tivo, e não houve notificações, mas
a multa é de R$ 548.

Em Vila Velha, foram 95 denún-
cias, 65 notificações e 16 multas.

Na Serra, de janeiro até 30 de se-
tembro, foram 38 denúncias. Em
Cariacica, a prefeitura informou
que não há denúncias registradas.

A Polícia Ambiental informou,
por meio de nota, que os municí-
pios com maior número de ocor-
rências atendidas de janeiro a
agosto são Colatina (26), Itaguaçu
(12), Rio Bananal (9), Cariacica (8),
Serra (7), Santa Teresa (7), e Afon-
so Cláudio (7).

Já a Agerh informou que desde
janeiro recebeu 146 denúncias so-
bre desperdício de água, captação
indevida, perfuração de poços, en-
tre outras questões.

SITUAÇÃO NO ESTADO

R acionamento
> NA ÚLTIMA segunda-feira, a Agência

Estadual de Recursos Hídricos
(Agerh) declarou o cenário de alerta,
dando prioridade ao abastecimento
humano e animal em todas as bacias
hidrográficas de domínio estadual.

> A CAPTAÇÃO E USO de água foram
restringidas em nove municípios em
situação extremamente crítica: Pi-
nheiros, Alto Rio Novo, São Roque do
Canaã, Vila Pavão e parte de Concei-
ção da Barra, Barra de São Francisco,
Ecoporanga, Fundão e Santa Teresa.

> NESSES LOCAIS, a captação de água
para qualquer outro fim está sus-
pensa por 15 dias.

> TAMBÉM FORAM proibidas, no Esta-
do, captações em cursos de água pa-
ra qualquer uso, exceto o abasteci-
mento humano, entre as 5h e 18h.

Grande Vitória
> A VAZÃO dos rios Santa Maria da Vi-

tória e Jucu tem sido suficiente para
abastecer a população, mas os ní-
veis estão cada vez mais baixos.

> PARA GARANTIR o abastecimento, a
Cesan está usando água da represa
de Rio Bonito para abastecer a zona
norte de Vitória, Serra, e Praia Gran-
de, pelo sistema do rio Santa Maria.

> ESSA ÁGUA é suficiente para atender
a população até março/abril de 2016.

Colatina
> NO RIO DOCE, a situação também es-

tá crítica. Segundo o diretor opera-
cional do Serviço Colatinense de
Meio Ambiente e Saneamento Am-
biental (Sanear), Antônio Demoner,
o rio tem, hoje, uma vazão de 70 mil
litros por segundo, quando o normal
seria entre 450 mil e 650 mil l/s. Já o
nível, hoje com 7 centímetros de al-
tura, deveria ser de 1,2 metro.

Fonte: Agerh e Sanear.

Areia no lugar de água no Rio Doce
Com o baixo nível da água do

Rio Doce, em Colatina, a captação
de água em alguns pontos já está se
tornando tarefa difícil de ser exe-
cutada.

O diretor-geral da Agência de
Bacias do Rio Doce, Ricardo Valo-
ry, explicou que a dificuldade
acontece porque o rio tem uma ca-
lha muito larga e, com o nível bai-
xo, as bombas acabam sugando
areia junto com a água.

“Em alguns locais a captação es-
tá sendo feita com balsas, buscan-
do locais com maior profundida-
de. Mas ainda não há problema de
abastecimento no Espírito Santo
ou Minas Gerais”, afirmou Valory.

Já os rios afluentes do Rio Doce,
segundo ele, estão em situação
mais crítica.

“Em relação aos afluentes a si-
tuação é bem mais drástica. Os rios
Santa Joana e Santa Maria do Do-
ce, por exemplo, já têm pontos em
que o curso d'água foi totalmente
i n t e r ro m p i d o ”, afirmou.

O senador Ricardo Ferraço so-
brevoou ontem a região do Rio

Doce e afirmou que vai buscar
parcerias com bancos para finan-
ciar a construção de reservatórios
de água no rio.

Os rios que abastecem a Grande
Vitória também continuam em si-
tuação crítica: no Santa Maria da
Vitória, que abastece o município
da Serra, parte continental de Vi-
tória e parte de Cariacica, o reser-
vatório de Rio Bonito já está sendo
usado para garantir o abasteci-
mento à população.

Já no Rio Jucu, que abastece Vila
Velha, Ilha de Vitória e parte de
Cariacica, a situação se mostra ain-
da pior: com a falta de chuva, a va-
zão do rio está diminuindo e na sua
foz, na Barra do Jucu, o rio já não
encontra o mar, e uma faixa de 6m
de areia pode ser vista no local.

RODRIGO GAVINI - 08/10/2015

RIO JUCU: sem encontro com o mar

RIO SANTA MARIA DA VITÓRIA RIO JUCU

Vazão dos rios Situação abaixo da esperada para o período

Fonte: Agerh e Sanear.

RIO DOCE

ESPERADO ATUAL CRÍTICA

10.000*

5.000

0

Obs.: Captação da Cesan no Rio Santa 
Maria da Vitória realizada em 29/09/2015.

Obs: dados informados pela Sanear em 
06/10/15. 

* Vazão em litros
por segundo

3.316 3.800

7.526

ATUAL

800*

400

0

* Vazão em litros
por segundo

70 mil

ESPERADO

650 mil

ESPERADO ATUAL CRÍTICA

20.000*

10.000

0

Obs.: Captação da Cesan no Rio Jucu, 
realizada em 29/09/2015.

* Vazão em litros
por segundo

5.582 5.292

15.965

NILO TARDIN - 05/10/2015

RICARDO FERRAÇO


